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Ante as posições opostas adotadas ocasionalmente pelos Estados-Membros, o presidente Juncker e os membros do 
Colégio têm agido no interesse europeu, reunindo os dirigentes políticos para negociar acordos sobre questões complexas 
e que suscitam emoções.

GESTÃO DE CONFLITOS E PREVENÇÃO DE CRISES

Gestão da crise grega na área do euro

A ação do presidente Juncker foi fundamental para resolver a crise da área 
do euro, lutar dia e noite para evitar uma saída catastrófica da Grécia da moeda 
única e manter a estabilidade económica em toda a Europa.

O presidente Juncker manteve-se constantemente em contacto com o primeiro-
ministro grego, outros dirigentes da UE e o Parlamento Europeu a fim de assegurar 
que a Comissão estava a oferecer todo o apoio técnico e político possível para 
resolver a crise. Afirmou repetidamente que a Grécia não deveria ser empurrada 
para a porta de saída da área do euro e que a unidade da moeda única e a 
dignidade do povo grego deviam ser preservadas.

A superação da crise da área do euro e do drama grego confirmaram a validade 
da posição do presidente Juncker. A situação na Grécia é agora ainda melhor do 
que se previa.

Em 2016, o país superou drasticamente o seu principal objetivo de excedentes 
primários. Prevê-se que a economia grega cresça 2,5 % em 2018 e 2019.

Presidente Juncker, Cimeira do 
Euro, 7 de julho de 2015

Previsões económicas 
para a Grécia: 
crescimento de 2,5 % 
em 2018 e 2019

«Como candidato à função de Presidente da União Europeia, considero ser minha tarefa essencial 
reconstruir pontes na Europa depois da crise. Restabelecer a confiança dos cidadãos europeus, centrar 
as nossas políticas nos principais desafios com que as nossas economias e as nossas sociedades se 
confrontam.»

Jean-Claude Juncker, então candidato à presidência da Comissão Europeia, 15 de julho de 2014

Uma União unida baseada na solidariedade

PARA UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA
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REFORÇAR A SEGURANÇA

Crise migratória nos Balcãs Ocidentais

Nos Balcãs Ocidentais, quando as relações se tornaram tensas entre 
países vizinhos no auge da crise migratória de 2015, a Comissão 
convocou uma reunião extraordinária dos presidentes e primeiros-
ministros.

Organizada na sede da Comissão, no edifício Berlaymont, 
a reunião permitiu concluir acordos de intercâmbio de informações 
e de partilha de responsabilidades a fim de gerir eficazmente 
as múltiplas fronteiras na região e dar uma resposta humana 
à chegada de requerentes de asilo vulneráveis.

A função de coordenação da Comissão prossegue, sendo 
organizadas regularmente videoconferências a nível político entre a Comissão e os pontos de contacto nacionais dos 
gabinetes dos dirigentes e dos serviços operacionais.

Angela Merkel, Jean-Claude Juncker e António 
Guterres, 25 de outubro de 2015

O caso de Almaraz

Em 2017, Portugal e Espanha estavam em desacordo quanto 
à construção controversa de um aterro de resíduos nucleares 
perto da fronteira luso-espanhola, em Almaraz. O presidente 
Juncker reuniu os primeiros-ministros português e espanhol para 
chegar a um acordo amigável.

António Costa, primeiro-ministro português, Jean-Claude Juncker e Mariano Rajoy 
Brey, primeiro-ministro espanhol (da esquerda para a direita), 29 de abril de 2017

Fundo de Solidariedade da UE

Quando um Estado-Membro é atingido por uma catástrofe natural, a UE presta, em 
primeiro lugar, uma ajuda com os seus instrumentos de resposta de emergência e, 
em segundo lugar, uma ajuda financeira à reconstrução a longo prazo.

O Fundo de Solidariedade da UE pode ser utilizado para apoiar os esforços de 
reconstrução e cobrir parte dos custos dos serviços de emergência, alojamento 
temporário, operações de limpeza e proteção de locais classificados como 
património cultural, a fim de aliviar o encargo financeiro suportado pelas 
autoridades nacionais.

Desde o início da Comissão Juncker, foram pagos 2 000 milhões de EUR do Fundo 
de Solidariedade da UE aos países e regiões afetados por catástrofes.

Na sequência dos sismos trágicos que atingiram o centro de Itália em 2016 
e 2017, a Comissão mobilizou um montante recorde de 1 200 milhões de EUR 
a partir do Fundo de Solidariedade da UE.

RescEU - um sistema europeu de resposta a catástrofes naturais

Das inundações e tempestades, até aos incêndios florestais e aos sismos, 
os últimos anos foram trágicos para a Europa, tendo quase 100 pessoas 
perdido a vida devido a catástrofes naturais. Causando danos às habitações 
e às infraestruturas, os custos económicos das catástrofes naturais são 
enormes: em 2016, foram contabilizados perto de 10 000 milhões de EUR 
de prejuízos. Em 2016 e 2018, o Mecanismo de Proteção Civil da UE foi 
ativado 78 vezes.

A fim de proteger melhor os cidadãos contra as catástrofes e de reforçar 
a capacidade de resposta e de preparação, a UE adotou o rescEU em 
março de 2019. Este sistema atualiza o Mecanismo de Proteção Civil da 
UE, estabelecendo uma nova reserva europeia de capacidades que inclui, 
à partida, aviões e helicópteros de combate a incêndios. O rescEU visa 
também responder a outras situações de emergência no futuro, tais como 
emergências médicas, químicas, biológicas, radiológicas e nucleares.

Esses recursos da UE complementarão os ativos nacionais e serão geridos 
pela Comissão para apoiar os países afetados por essas catástrofes.

Em 2016 e 2018, 
o Mecanismo de Proteção 
Civil da UE foi ativado 
78 vezes.

×78

Exercício de proteção civil «EUrban Water Aid 
Project», Hungria, 5 de abril de 2017
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Uma Europa que protege — Controlos sistemáticos nas fronteiras Schengen

Em abril de 2017, a UE introduziu novas medidas para proceder 
a controlos sistemáticos nas fronteiras Schengen, no interesse tanto 
da segurança como da gestão da migração.

Estas regras acordadas em comum fazem parte da resposta legislativa 
aos atentados de Paris e garantem que ninguém pode entrar ou sair do 
espaço Schengen sem ser sujeito a um controlo nas bases de dados de 
segurança.

Imediatamente após a entrada em vigor das novas regras, surgiram 
tensões na fronteira entre a Eslovénia e a Croácia. O presidente Juncker 

interveio para a mediação. À margem do Conselho Europeu, falou com os primeiros-ministros da Eslovénia e da 
Croácia, Miro Cerar e Andrej Plenković, tendo eles acordado que se deve aplicar e executar o direito da UE que reforça 
os controlos nas fronteiras do espaço Schengen e aumenta a segurança da nossa União.

Com o apoio da Comissão, foram propostas medidas técnicas e criado um sistema para realizar controlos específicos 
em ocasiões específicas.

Estas medidas contribuíram para:

Gerir a saída da Dinamarca da Europol

Na sequência do referendo realizado na Dinamarca, em dezembro 
de 2015, sobre a permanência do país na Europol, o presidente 
Juncker trabalhou em estreita colaboração com o presidente Tusk 
e o primeiro-ministro dinamarquês Lars Løkke Rasmussen com 
o objetivo de acordar as modalidades operacionais para minimizar 
as repercussões negativas da saída da Dinamarca da Europol.

Após o referendo, a Dinamarca deixou de ter acesso aos repositórios 
de dados da Europol e de participar no trabalho operacional e nas 
bases de dados da Europol.

O acordo alcançado em abril de 2017 beneficia mutuamente 
a Dinamarca e o resto da UE na luta contra a criminalidade grave 
e organizada transfronteiras e o terrorismo internacional.

O presidente Juncker liderou os esforços para acordar um acordo 
específico que permita a cooperação, incluindo o intercâmbio de 
dados operacionais, o destacamento de agentes de ligação e o pleno alinhamento pelas regras europeias em matéria 
de proteção de dados.

A Dinamarca goza agora de um estatuto único que lhe permite estabelecer laços mais estreitos com a Europol sem 
a ela pertencer.

Ajuda de emergência à gestão das fronteiras

Em setembro de 2016, o presidente Juncker anunciou que a Comissão Europeia ia acelerar o exame dos pedidos 
das autoridades búlgaras e tinha decidido conceder 108 milhões de EUR de ajuda de emergência para reforçar 
a gestão dos fluxos migratórios.

O financiamento foi utilizado para aumentar as capacidades de acolhimento e as capacidades de serviço de asilo, 
bem como para reforçar a vigilância das fronteiras e as atividades de controlo das fronteiras.

A intervenção rápida da Comissão mostrou o nosso compromisso 
de tratar a fronteira externa de um Estado-Membro como 
a fronteira externa de todos os Estados-Membros.

O financiamento concedido à Bulgária desde este anúncio 
ascende agora a mais de 150 milhões de EUR.

150 milhões de EUR 
de financiamento de 
emergência para reforçar 
a gestão dos fluxos migratórios 
na Bulgária

Donald Tusk, Lars Løkke Rasmussen, Jean-Claude Juncker,  
3 de dezembro de 2015

aliviar as tensões permitir uma 
gestão mais 
harmoniosa da 
fronteira

menos atrasos para 
os viajantes



A interligação do Báltico

O gasoduto que assegura a interligação do Báltico é outro 
exemplo de como a Comissão Juncker reúne as nossas nações 
em torno de iniciativas económicas, estratégicas e próximas 
dos cidadãos.

Está a ser criado um primeiro gasoduto bidirecional entre 
a Finlândia e a Estónia graças a subvenções num montante 
superior a 190 milhões de EUR provenientes do Mecanismo 
Interligar a Europa, que cobrirá 75 % dos custos do projeto. 
Este projeto porá termo ao isolamento do mercado finlandês 
do gás e reforçará a segurança do aprovisionamento de gás 
em toda a região do mar Báltico Oriental.

Trata-se apenas de uma parte do investimento estratégico 
que está a ser apoiado na região, que inclui também 
a interligação de gás entre a Polónia e a Lituânia (GIPL) e o 
projeto Karksi — a interligação entre e Estónia e a Letónia 
— para o qual a Comissão concedeu uma subvenção de 
18,6 milhões de EUR.

Outros projetos incluem o reforço da rede de transporte entre 
a Lituânia e a Letónia, a interligação entre a Polónia e a 
Dinamarca (BalticPipe) e a expansão do terminal de GNL em 
Świnoujście, na Polónia. Estes projetos são essenciais para 
o estabelecimento de um bom funcionamento do mercado do 
gás na região do mar Báltico.

As subvenções da 
UE, que ascendem 
a 190 milhões de EUR, 
cobrem 75 % dos 
custos dos projetos

INTERLIGAR OS EUROPEUS

O Corpo Europeu de Solidariedade

Anunciado pelo Presidente Juncker em setembro de 2016, o Corpo Europeu de Solidariedade oferece aos jovens 
de 18 a 30 anos a oportunidade de realizar atividades remuneradas ou de voluntariado para ajudar a comunidade e a 
sociedade em geral, ao mesmo tempo que adquirem uma valiosa experiência de vida e competências profissionais.

Os participantes têm a oportunidade de adquirir experiência em situações difíceis: desde reconstruir as comunidades 
após a ocorrência de catástrofes naturais até contribuir para resolver questões como a exclusão social ou o acolhimento 
de refugiados e migrantes.

Desde o lançamento em dezembro de 2016...

124 000 jovens 
europeus inscritos

14 250 colocações 
já foram organizadas
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